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IMÓVEIS DE LUXO
JARDIM CAMBURI É O
CAMPEÃO DE VALORIZAÇÃO
Preço das unidades subiu 119% em pouco mais de um ano

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Um bairro típico da clas-
se média de Vitória, Jar-
dim Camburi, tem se
transformado num re-
canto de imóveis de lu-
xo, com preços entre R$
700 mil e R$ 1 milhão.

O bairro, segundo o 23º
CensoImobiliáriodoSindi-
cato da Indústria da Cons-
trução Civil (Sinduscon), é
o que teve, em um ano, a
maior valorização imobi-
liária na Grande Vitória.

Se em maio de 2012 os
imóveis de quatro quartos
eram comercializados no
bairro a R$ 3.050 o metro
quadrado, hoje, o preço das
unidadesdisponíveisparaa
venda subiu quase 120%.

O responsável por essa
valorizaçãoéaconstrução,
na localidade, de condo-
mínios de alto padrão, cer-
cados por lazer e serviços.
Quem quiser adquirir uma
unidade nesses grandes
empreendimentos não vai
pagar menos que R$ 6,7
mil o metro quadrado.

Entre os investimentos
que puxaram os preços es-
tão o Residencial Jardins,
daGalwan,eoOceanGre-
en, da RS Construtora.

OengenheiroDanielRi-
zzo, de 29 anos, em 2010
comprou uma unidade no
Residencial Jardins, assim
que o empreendimento foi
lançado. Ele afirma ter pa-
gado em média R$ 2,5 mil
ometroquadradoenãoes-
perava para um valoriza-
ção tão extrema.

“No ano passado, quase
que eu vendi o apartamen-
to, pois percebi a valoriza-

ção. Mas, desisti. Este ano,
tem pessoas comercializan-
doapreçosentreR$700mil
e R$ 800 mil”, diz.

Apesardavalorizaçãode
Jardim Camburi, o bairro
comopreçoquadradomais
caro na Grande Vitória é a
PraiadoCanto.Oimóvelde
quatro quartos tem preço
médio de R$ 8.361. A En-
seada do Suá fica logo atrás
comummetroquadradona
faixa de R$ 7,5 mil.

LANÇAMENTOS
Jardim Camburi, de

acordo com o censo, apre-
sentado ontem, é o segun-
do bairro que mais lançou
empreendimentos em um
ano na Grande Vitória. Fo-
ram 366 unidades.

A região perdeu para
Campo Grande, que pela
primeiraveznahistóriada
pesquisa teve a maior
quantidade de lançamen-
tos, com 840 unidades.

Em quantidade de imó-
veis em construção, Vila Ve-
lhaseconsolidoucomoaci-
dade que mais atrai investi-
mentosnosetorimobiliário.
Dados do censo mostram
queomunicípioteveR$844
unidades lançadas em ano,
o dobro da quantidade de
novos negócios de Vitória
(470) e quase quatro vezes
mais que a Serra (252).

OdiretordeEconomiae
Estatísticas do Sinduscon,
EduardoSchwartzBorges,
explica que com a aprova-
ção do novo Plano Diretor
Municipal, a cidade deve
ser, junto com Cariacica, a
cidade que mais vai atrair
investimentos nos próxi-
mos anos no Estado.

CRESCIMENTO NOS BAIRROS
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CRESCIMENTO NOS BAIRROS
GABRIEL LORDÊLLO

Surpresa bem-vinda
O engenheiro Daniel Rizzo
comprou apartamento de
quatro quartos em Jardim
Camburi pensando em au-
mentar a família e se sur-
preendeu com a valorização.

“Acredito, que no ano que vem, ao final
da construção do condomínio, o
apartamento chegará a custar R$ 900
mil. Em alguns anos, a valorização
aumentará ainda mais 20%.”

O bicho-papão do
mercado: medo da
bolha freia obras
Após boom, número de
lançamentos despenca e
coloca em xeque poder
aquisitivo de clientes

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Mesmo com 74% das uni-
dades em construção co-
mercializadas, índice de
vendasconsideradosusten-
tável,omercadoimobiliário
está mais cauteloso na hora
delançarnovosempreendi-
mento. Muitas empresas
têm segurado os investi-
mentos a fim de evitar uma
futura bolha imobiliária.

Na Grande Vitória, a
quantidade de lançamentos
despencou. Entre maio de
2012 e junho de 2013, o se-
tor lançou 3,9 mil unidades,
enquanto que no ano ante-
rior foram 10,8 mil imóveis:
quase 7 mil unidades a me-
nos.Aotodo,são32miluni-

dades em construção.
Acidade,queeralíderem

vendas e em lançamentos
teve que reduzir os lança-
mentos para acabar com a
gordura. Isso fez com que a
cidade,quetem7milunida-
des em construção, perdes-
se espaço para Vila Velha,
que concentra hoje a maior
fatia do mercado com
16.441 imóveis em obras.

Empresário do setor,
Aristóteles Passos Neto
presidente do Sindicato
da Indústria da Constru-
ção Civil (Sinduscon), ex-
plicaquefoinecessárioco-
locaropéno freioemtodo
a Região Metropolitana.

“Podemos dizer que so-
fremos o efeito manada. Na
Serra, apontada como a re-
gião mais valorizada do Es-
tado, muitas empresas do
mercadoresolveraminvestir
lá. As empresas encontra-

ram excelente infraestrutu-
ra, porém, a oferta ficou
muito maior que a deman-
da. A Serra, agora, está ven-
dendo seu estoque e deve
voltar a despontar, de forma
diferente, nos próximos
anos”, explica Passos.

O empresário José Élcio
Lorenzon, diretor da In-
dústria Imobiliária do Sin-
duscon,explicaqueas faci-
lidades do crédito fizeram
comqueosetordaconstru-
ção civil se expandisse por
todo o Estado. No entanto,
umdesafiodoEspíritoSan-
to é formar consumidores.

“Oupgradeporquepas-
souosetornãofoiacompa-
nhado pela evolução fi-
nanceira das famílias. Na
Serra, por exemplo, existe
demanda para a compra
de imóvel, mas faltam pes-
soas com capacidade para
pagar o investimento”.
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